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para acções criminosas

No distrito de Moma, província de Nampula

Sector de Saúde não consegue 
abranger toda a população
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No distrito de Moma, província de Nampula

Sector de Saúde não consegue 
abranger toda a população

M
oma (IKWELI) – No distrito 
de Moma, província de 
Nampula, as autoridades 

do sector de saúde não conse-
guem satisfazer a demanda no que 
diz respeito ao acesso dos servi-
ços a vários os níveis.
A insuficiência de infra-estruturas 
hospitalares é a principal causa da 
falta de cobertura dos serviços. E o 
governo distrital está a enfrentar défi-
ce orçamental para levar a cabo ini-
ciativas visando a construção de ma-
is unidades sanitárias.
Porque o administrador do distrito, 
Chale Issufo, deseja que em cada 
quatro comunidades, haja um 

hospital, mas esse desejo não passa 
de um simples sonho. Pois, a propa-
lada crise económica por que o país 
e o mundo estão a passar é a descul-
pa para a inoperância de qualquer 
política de governação.
Neste momento, o distrito de Moma 
dispõe de 10 hospitais, incluindo o 
Hospital Distrital, onde se realizam 
todos os serviços de cirurgia, cuja 
procura abrange, igualmente os resi-
dentes dos distritos vizinhos da pro-
víncia da Zambézia como é o caso de 
Ile e Gilé.
Apesar de ter esse número de unida-
des sanitárias, o nível de cobertura 
deixa muito a desejar, pois a deman-

da é maior e grande parte dos hospi-
tais encontra-se nas sedes dos pos-
tos administrativos e as respectivas 
localidades.
Porém, para dar cobro a essas ne-
cessidades, o governo distrital está a 
postar nos Agentes Polivalentes de 
Saúde, os quais são responsáveis 
pela assistência as comunidades 
que residem distantes dos centros de 
saúde, através dos cuidados primá-
rios.
Para o efeito, anualmente decorrem 
sessões de formação para potencia-
los de kits de fármacos básicos. No 
ano passado, por exemplo, a inicia-
tiva envolveu cerca de 100 profissio-
nais tradicionais escolhidos ao nível 
da base.
De acordo com Chale Issufo, a diar-
reia e a malária são as principais 
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doenças que são notificadas ao nível 
das unidades sanitárias. O atendi-
mento prestado pelos Agentes Poli-
valentes de Saúde é extensivo às 
mulheres grávidas que pretendem 
dar à luz, porque as unidades sanitá-
rias com maternidade distam cerca 
de 15 quilómetros em média.
“Os kits que são atribuídos os Agen-
tes Polivalentes de Saúde incluem 

material de higiene para dar assis-
tência aos casos de partos. Isso alivi-
a o sofrimento das mulheres que são 
obrigadas a percorrer longas distân-
cias para chegar a uma maternida-
de”, afirmou Chale Issufo.
Na verdade, quando os partos são 
complicados, e há necessidade da 
intervenções cirúrgicas mobiliza-se a 
ambulância para transferir as partu-

rientes, apesar de que o distrito de 
Moma apresenta-se com um défice 
de três ambulâncias devido a sua 
vasta unidade territorial
As movimentações de doentes de 
uma região para a outra são feitas 
com recurso a um meio de transporte 
disponibilizado por uma congrega-
ção religiosa situada na localidade 
de Mavuco. (Sérgio Fernando)

Para mulheres

Instituto Politécnico de Nacuxa promove programa 
de emprego e empreendedorismo

N
ampula (IKWELI) – O Ins-
tituto Politécnico de Nacu-
xa, em colaboração com a 

DFID (Department for International 
Development) e  JOBA, está a de-
senvolver um projecto virado para 
a promoção do emprego e empre-
endedorismo para mulheres, rapa-
rigas adolescentes e jovens des-
favorecidos.
Um comunicado de imprensa envia-
do a nossa redacção por aquela ins-
tituição de ensino técnico-profissio-
nal indica que o objectivo do projecto 
é o aumento do emprego entre jovens 
e mulheres.
“O Instituto Politécnico de Nacuxa é 
uma entidade não-governamental e 
sem fins lucrativos, integrada na 
Diocese de Nacala, com dez  anos de 
trabalho e permanência na região e 
que desde a sua implantação, tem 
vindo a desenvolver várias activida-
des integradas no Sistema Nacional 
de Educação (SNE)  e faz parte do 
grupo de 16 centros de formação que 
aplicam a reforma da educação profi-
ssional introduzida em Moçambique 
pelo Ministério de Educação”, refere 
o documento cujo conteúdo temos 
vindo a citar.
No mesmo documento lê-se ainda 
que “graças ao financiamento obtido 
para este projecto se inicia um pro-
jecto inovador em conceito formativo, 
capacitando ou formando profissio-
nais e fazer acompanhamento dos 
mesmos para a incorporação no 
mundo laboral, aumentando desta 

forma o trabalho que desenvolve-
mos. Neste contexto, as acções do 
projecto centram se em dois obje-
ctivos fundamentais: Aumentar o Em-
prego Juvenil e criação de Iniciativas 
Empresariais em pessoas Jovens e 
melhorar a qualidade de vida, auto 
Sustentabilidade e actividade produ-
tiva e auto emprego para as Mulheres 
de Mezope”.
Esta formação personalizada se ba-
seará na realização de nove cursos 
anuais de especialização em seguin-
tes áreas:  Rega e Drenagem, Meca-
nização agrícola, Fabricação de ra-
ção e Criação Animal, Jardinagem e 
Plantas Ornamentais, Extensão 
Rural – A Moringa, Processamento e 
conservação de Alimentos, Padaria e 
Pastelaria, Produção e conservação 
de semente e Melhoramento de Solo 
– Hortícolas, os quais serão ministra-

dos de forma personalizada para ca-
da jovem.
Igualmente, o projecto ira, também, 
aumentar a diversidade da dieta das 
populações, através da promoção de 
programas de educação Nutricional, 
incrementando a capacidade de As-
sociativismo, solidariedade e Desen-
volvimento empresarial das comuni-
dades e aumentando a capacidade 
produtiva diversificada e inovadora 
de pequenos produtores. Formação 
sobre horticultura, tubérculo, cultura 
de rendimento, criação de Animais, 
Segurança e Higiene no trabalho, 
Associativismo e Cooperativismo que 
permitira fortalecer pequenas redes 
empresárias que mediante um tra-
balho Cooperativo incidam directa-
mente na sua incorporação no mer-
cado laboral e auto emprego. (Reda-
cção)

IFPELAC gradua técnicos médios 
em Economia do Trabalho

M
aputo (IKWELI) – O Instit-
uto de Formação Profissio-
nal e Estudos Laborais Al-

berto Cassimo (IFPELAC) graduou 
28 técnicos médios em Economia 
do Trabalho. Este número repre-
senta uma amostra dos formados 
nos últimos nove (9) anos pelo ins-
tituto, nesta especialidade e estão 
habilitados para trabalhar nas á-

reas de Recursos Humanos, Ad-
ministração, Higiene e Segurança 
no Trabalho, Planificação, Controlo 
de qualidade, Estatística Económi-
ca, dentre outras. Igualmente, es-
tes técnicos podem optar por via de 
empreendedorismo nas áreas da 
sua formação.
A cerimónia de graduação, realizada 
esta sexta-feira, foi dirigida pela Dire-
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ctora Geral Adjunta do IFPELAC, Es-
ter Macamo e contou com a presença 
de quadros da Administração do Tra-
balho ao nível central, IFPELAC, INE-
P, parceiros sociais, pais e encarre-
gados de educação dos graduados 
entre outros convidados.
 A graduação dos actuais Técnicos 
Médios de Economia do Trabalho o-
corre num período de reformas do 
Sector de Formações do MITESS, 
com primazia para a Formação Profi-
ssional e não para o Ensino Técnico 
Profissional que está sob alçada da 

Autoridade Nacional de Educação 
Profissional (ANEP), dai que o pre-
sente curso esteja em processo de 
extinção nos actuais moldes.
Intervindo na ocasião, Ester Macamo 
desafiou os graduados a serem pro-
activos e não esperarem para serem 
empregues por outrem, mas aposta-
rem no auto-emprego como forma de 
sanar a escassez de emprego.
A Directora-geral Adjunta referiu ain-
da que apesar do curso de Economia 
de Trabalho estará ser extinto nos 
moldes actuais, não significa que o 

IFPELAC não possa optar por este 
tipo de formação em moldes profis-
sionais, visto que o mesmo responde 
a uma necessidade da Administração 
do Trabalho.  
Na sua mensagem, os graduados ga-
rantiram estar preparados para en-
frentar o mercado de trabalho, tanto 
como empregados de outrem, assim 
como enveredar pelo auto-emprego, 
pois as ferramentas recebidas duran-
te os três anos de formação derem 
bases fundamentais para conquista-
rem o seu espaço. (Redacção)    

Na província de Nampula

Sector de Energia quer incrementar 
ligações domésticas

N
ampula (IKWELI) – Na pro-
víncia de Nampula, no norte 
do país, há aumento de in-

vestimentos e consequente au-
mento da capacidade no forneci-
mento da corrente eléctrica, mas 
esses resultados não estão a ter 
efeitos na disponibilidade da ener-
gia para as populações.
Dados estatísticos indicam que há 
três anos, ou seja, em 2015, havia 
menos de um milhão de cidadãos a 
consumir a energia eléctrica. E, ac-
tualmente, existe um total de 1.246.-
440 beneficiários da energia, num 
universo de mais de seis milhões de 
cidadãos que residem em Nampula, 

de acordo com o Censo 2017.
E isso não se justifica numa altura em 
que a situação da disponibilidade da 
corrente eléctrica melhorou, compa-
rando com o que acontecia há, sensi-
velmente, três anos.
Por isso que ao nível social decorrem 
trabalhos para melhorar o abasteci-
mento de energia às comunidades 
da província e, quiçá, da região norte 
de Moçambique.
Os distritos de Memba, Nacaroa e 
Mecuburi são tidos como os mais 
críticos do ponto de vista de acesso a 
energia.
E para melhorar o acesso da po-
pulação dessas regiões estão em 

curso projectos de instalação ao ní-
vel dos distritos identificados como 
sendo as regiões com baixa cober-
tura.
No presente ano, o sector de energia 
planificou realizar 21.767 novas liga-
ções para beneficiar um total de 108.-
835 famílias. Contudo, há uma pre-
ocupação em relação as ligações 
clandestinas e da rede precária, mas 
há planos de actividades, visando o 
melhoramento da rede em toda a 
província.
O director provincial dos Recursos 
Minerais e Energia de Nampula, Ola-
vo Deniasse, disse que no passado o 
processo de fornecimento de energia 
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Tipo de Assinante Contrato Mensal (Mt) Contrato Annual (Mt)

Pessoa Singular 1.500,00Mt 11.250,00Mt

Empresas e Associacoes de Direito Mocambicano 3.750,00Mt 22.500,00Mt

Instituicoes e Orgaos do Estado 4.500,00Mt 27.000,00Mt

Missoes Diplomaticas (Embaixadas e Consulados) 5.250,00Mt 37.500,00Mt

ONG's Nacionais 3.750,00Mt 22.500,00Mt

ONG's Internacionais 5.250,00Mt 37.500,00Mt

Preçario de Assinaturas* Distribuiç ão por e-mail

168 DIAS SEM ESCLARECIMENTO DO ASSASSINATO DE MAHAMUDO AMURANE

era efectuado com determinadas 
restrições. Mas agora a situação me-
lhorou.
A Conferência de Investidores, reali-
zada em Nampula, em 2015, alertou 
sobre a demanda da energia na pro-
víncia, facto que dificultava a implan-
tação de projectos industriais.
Deniasse deu a conhecer que, em 
2015, a capacidade de fornecimento 
da corrente eléctrica era de apenas 
18 MegaWatts. E em 2016, o governo 
provincial, juntamente com os parcei-
ros, iniciou um conjunto de esforços 
para inverter o cenário.
Tendo, no mesmo ano, estabelecido 
parcerias que culminaram com a im-
plantação da central eléctrica de Na-
cala. Igualmente, começou a operar 
a subestação denominada por 222, 

na vizinha província da Zambézia. As 
duas iniciativas permitiram a eleva-
ção das capacidades locais para 60 
mega watts.
O nosso entrevistado referiu-se, ain-
da, das obras em curso da subesta-
ção do posto administrativo de Nami-
alo, distrito de Meconta, que vai au-
mentar a disponibilidade da corrente 
eléctrica.
“Significa que a situação que se vivia 
em 2015 já foi ultrapassada. Na altu-
ra, as indústrias funcionavam no pe-
ríodo das 07 às 17 horas, porque a 
noite havia mais pessoas a usar a 
energia em relação ao dia. Por isso, 
as operações era, frequentemente, 
paralisadas devido a demanda”, a-
crescentou o nosso entrevistado.
Neste momento, segundo as garan-

tias de Olavo Deniasse, as indústrias 
já podem realizar as suas operações 
24 horas por dia. Informações em no-
sso poder indicam que até o mês de 
Outubro deste ano, termina o proce-
sso de implantação do projecto “Na-
cala-power”, uma iniciativa de natu-
reza privada com investimento sul-
africano, mas com a participação da 
empresa Electricidade de Moçambi-
que (EDM).
Os gestores da Nacala-power ga-
rantiram ao governo de Nampula que 
o empreendimento vai gerar 200 
Mega Watts, o que vai agregar mais 
valor as capacidades de fornecimen-
to da energia com a necessária qua-
lidade. (Sérgio Fernando)

ampula (IKWELI) – O Co-
mando Provincial da Polícia Nda República de Moçambi-

que (PRM) em Nampula afirma ter 
neutralizado no distrito de Memba, 
norte do país, um grupo de 29 in-
divíduos que estavam em vias de 
serem traficados para a província 
de Cabo Delgado onde iam engro-
ssar uma rede criminosa.
Trata-se de indivíduos que foram re-
crutados nos distritos de Memba, Na-
cala-a-Velha e Nacala-Porto, alicia-
dos com promessas de emprego e 
melhores condições de vida.
Zacarias Nacute, porta-voz da PRM 
em Nampula, não apontou os res-
ponsáveis pelo recrutamento deste 

grupo de cidadãos nacionais mas, 
deixa claro que os mesmos tinham 
como finalidade a prática forçada de 
actos ilícitos.
No actual briefing semanal com a im-
prensa, que acontece em todas as 
segundas-feiras, Nacute assegurou 
que as 29 pessoas já se encontram 
junto das suas famílias e a pratica-
rem as suas actividades normais e 
habituais.
O porta-voz apela as comunidades 
para denunciarem casos desta natu-
reza, em que pessoas inocentes são 
aliciadas com acesso ao emprego, 
quando, na verdade, estão em recru-
tamento compulsivo para interesses 
ilícitos.

Todavia, durante a semana passada, 
a PRM registou na província de Nam-
pula 15 casos criminais. Ligados a 
estes casos, 27 indivíduos foram de-
tidos pela corporação.
Igualmente, a PRM recuperou diver-
sos electrodomésticos, telefones ce-
lulares, motorizada, aparelhos sono-
ros e valores monetários.
Quanto aos acidentes de viação, 
apenas um único caso registou-se na 
cidade de Nampula, concretamente 
em frente da escola dos Belenenses, 
onde duas viaturas que circulavam 
em sentidos opostos embateram-se 
e resultaram em um óbito, três feri-
dos graves e avultados danos mate-
riais. (Elisabeth Tavares)

PRM aborta recrutamento de cidadãos para acções criminosas
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Através de soluções dos EUA

USTDA apoia energia eólica em Moçambique

M
aputo (IKWELI) – A Agência 
para o Comércio e Desen-
volvimento dos Estados 

Unidos da América (USTDA) con-
cedeu, na semana passada em Ma-
puto, uma subvenção à eleQtra 
(Moçambique) Limitada para um 
estudo de viabilidade para avaliar a 
exequibilidade de uma central de 
energia eólica de 120 megawatts 
(MW).
A central deverá ser desenvolvida em 
duas fases de 60 MW cada, localiza-
da no distrito da Namaacha, no sul de 
Moçambique.  Esta central estará en-
tre as primeiras centrais de energia 
eólica em larga escala de Moçambi-
que e apoiará os esforços do governo 
moçambicano para aumentar a capa-
cidade de produção de electricidade 
para atender à crescente demanda do 
país.  
A eleQtra (Moçambique) Limitada se-
leccionou a Worley Parsons Group 
Inc. (Houston, Texas), especialista 
em engenharia para projectos de e-
nergia, para realizar o estudo de via-

bilidade.
“Como os outros participantes distin-
guidos notaram, o objectivo do projec-
to em questão é diversificar e fortale-
cer o fornecimento de electricidade 
em Moçambique através da adição de 
120 megawatts de capacidade “A 
USTDA tem o prazer de apoiar este 
projecto, o que ajudará a diversificar o 
fornecimento de electricidade em Mo-
çambique através do acréscimo de 
120 MW de capacidade”, disse Jacob 
Flewelling, Gestor Regional da 
Agência dos Estados Unidos para o 
Comércio e Desenvolvimento – US-
TDA, para depois acrescentar que “ao 
mesmo tempo, este projecto irá criar 
oportunidades para empresas dos 
E.U.A. num sector em crescimento 
em Moçambique”.
Por seu turno, Lauren Thomas, Ge-
rente Regional da EleQtra apontou 
que “estamos muito orgulhosos que a 
iniciativa da eleQtra, para desenvol-
ver um parque eólico em Namaacha, 
irá receber este financiamento essen-
cial para a fase inicial da USTDA.

“Esperamos que este apoio conduza 
ao fortalecimento do fornecimento de 
energia moçambicana com o primeiro 
Produtor Independente de Energia 
Eólica no país e traga novas oportuni-
dades às comunidades de Namaa-
cha.  Estamos ansiosos para traba-
lhar com a Worley Parsons e o Fundo 
de Energia de Moçambique (FUNAE) 
para concluir este estudo de viabilida-
de essencial”, disse ainda a fonte.
Bryan Hunt, Chefe-Adjunto da Missão 
da Embaixada dos E.U.A. em 
Moçambique, assinou a subvenção 
junto com Lauren Thomas numa ceri-
mónia em Maputo, Moçambique. 
“Moçambique está posicionado a tor-
nar-se líder na geração de energia na 
África Austral e nós vemos este proje-
cto como um passo significativo na 
concretização deste potencial.  Espe-
ramos seguir o seu progresso e conti-
nuar a nossa cooperação permanen-
te com os nossos parceiros no gover-
no Moçambicano”, concluiu Bryan 
Hunt. (Redacção)

Por ocasião do Dia Mundial da 
Tuberculose, assinalado a 24 
de Março de 2018
Sabia que a tuberculose é uma 
doença pulmonar que infectou 
mais de 10 milhões de pessoas no 
mundo no ano passado? Ouvimos 
falar todos os dias sobre a malá-
ria. Ouvimos falar todos os dias 
sobre o HIV. Com razão. Mas sa-
bia que a tuberculose, ou "TB", foi 
a nona principal causa de morte 
no mundo, tendo feito quase 1,7 

milhão de mortos em 2017? Ao 
contrário da malária ou outras do-
enças infecciosas agudas, a mai-
oria das infecções por TB não a-
presenta sintomas. Tosse crónica, 
febre, suores nocturnos e perda 
de peso são alguns dos sintomas 
relativamente ligeiros. Se não for 
tratada, a TB mata cerca de me-
tade das pessoas infectadas.
O Dia Mundial da TB lembra-nos 
que a TB é um sério assassino. 
Mas existe uma cura. Apenas um 

tratamento de seis meses na sua 
unidade de saúde local pode sal-
var a sua vida ou a de um ente 
querido, um vizinho, ou um mem-
bro da comunidade. Você pode fa-
zer a diferença na vida de uma pe-
ssoa infectada. Você pode ser um 
professor para os seus amigos 
para educá-los sobre os sintomas 
e curas da TB. Você pode ser um 
amigo de membros da sua co-
munidade que são testados numa 
unidade de saúde porque você os 

Por ocasião do Dia Mundial da Tuberculose

Dra. Jennifer Adams, Directora para Moçambique da USAID
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aconselhou sobre a TB. Você po-
de ser um cidadão modelo na sua 
aldeia, porque quer que os seus 
vizinhos sejam felizes e saudá-
veis. E você pode ser um pai, filho 
ou irmão modelo, porque o seu a-
poio na busca de testes e trata-
mento para um membro da família 
infectado pode salvar a vida dele.
As unidades de saúde em Mo-
çambique tratam mais de 86 mil 
novos casos de TB todos os anos. 
A maioria destes Moçambicanos 
ainda está viva porque recebeu 
tratamento. Eles levam uma vida 
normal e produtiva hoje simples-
mente porque fizeram o teste de 
TB e, quando acusaram positivo, 
trataram-na. Contudo, no ano pa-
ssado havia tantos Moçambi-
canos a padecer de TB que nunca 
foram diagnosticados, deixando-
os vulneráveis ??a sintomas graves 
da TB, e levando-os mesmo à 
morte. Muitos Moçambicanos que 
padecem de TB nunca recebem 
um diagnóstico e depois, sem sa-
ber, espalham a doença para ou-
tros. Pode imaginar compartilhar 
acidentalmente uma doença 
mortal com um membro da comu-
nidade, um vizinho ou um ente 
querido?

O teste e o tratamento da TB são a 
resposta. Peça ao seu médico ou 
enfermeiro na próxima vez que 
visitar um centro de saúde. Se tes-
tar positivo para TB, seja positivo 
sobre o seu tratamento. A TB é cu-
rável, mas somente se tomar os 
seus medicamentos exactamente 
como prescrevem o farmacêutico 
e o médico. Infelizmente, muitos 
indivíduos usam medicamentos 
contra a TB de forma incorrecta ou 
prematuramente interrompem o 
processo de tratamento. Isso mui-
tas vezes leva a novas formas de 
TB que podem ser resistentes a 
medicamentos. Uma vez trans-
mitida a outras pessoas, a TB 
multi-resistente leva ainda a mais 
mortes.
A boa notícia é que Moçambique 
percorreu um longo caminho na 
construção da capacidade do sec-
tor da saúde para diagnosticar e 
tratar as pessoas com tubercu-
lose. Hoje, 90% dos casos de TB 
diagnosticados são tratados com 
sucesso e o Ministério da Saúde, 
com o apoio dos Estados Unidos e 
de outros parceiros da saúde, es-
tá a trabalhar arduamente para e-
levar esse número a 100%. O Go-
verno dos E.U.A., através da 

Agência dos Estados Unidos para 
o Desenvolvimento Internacional 
(USAID) e os Centros para Con-
trolo e Prevenção de Doenças dos 
E.U.A. (CDC), providencia a Mo-
çambique mais de US $ 5 milhões 
de dólares por ano em assistência 
relacionada à TB. Esta assistên-
cia apoia programas de teste e 
tratamento em todas as provín-
cias do país.
Acreditamos na Estratégia Nacio-
nal de Tuberculose de Moçambi-
que porque sabemos que au-
mentar a sensibilização da comu-
nidade, expandir o rastreio de TB 
e melhorar a capacidade técnica 
dos profissionais de saúde pode 
salvar vidas Moçambicanas. Apla-
udimos os homens e mulheres 
Moçambicanos que dedicam o se-
u serviço para garantir que, um 
dia, nenhum Moçambicano sofra 
de TB. Com a vossa liderança, o 
povo de Moçambique, podemos 
garantir que, até 2035, Moçam-
bique está livre da tuberculose. 
Em plena parceria com o Ministé-
rio da Saúde, podemos fazer isso 
acontecer. As suas comunidades, 
os seus vizinhos e os seus entes 
queridos merecem isso.


